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UMA BOA NOTÍCIA:
 INFLAÇÃO DE MARÇO EM
BAIXA EM RIO BRANCO
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   O mês de abril começa com uma ótima notícia aos
acreanos. A inflação de março de em Rio Branco foi de 0,16%.
Isso indica uma redução de 0,12 ponto percentual (p.p.) em
relação ao mês de fevereiro, quando a inflação atingiu o valor
de 0,28%. A figura 01 mostra que, entre as 16 capitais e regiões
metropolitanas pesquisadas, Rio Branco é a oitava unidade
geográfica com menor inflação em março.

A DECOMPOSIÇÃO DO ÍNDICE
NACIONAL DE PREÇOS AO
CONSUMIDOR AMPLO (IPCA-
ACRE)

Figura 01. IPCA de março de 2024 nas capitais e regiões
metropolitanas pesquisadas pelo IBGE.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Sidra (2024).
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     No tocante a relação entre inflação brasileira e local, a
figura 02 indica que no curto prazo existe um relacionamento
intenso entre IPCA nacional e local. A ênfase que merece ser
destacada é que o IPCA local apresenta de forma geral, a
partir de 2023, maiores oscilações. Esse fenômeno em grande
parte é explicado em função da variação dos preços das
passagens aéreas e de alimentos, que no período estudado
apresentou variações superiores ao nacional. 

Figura 02. Taxa de inflação (IPCA) brasileira e acreana no
período de janeiro de 2020 até março de 2024.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Sidra (2024).

     A figura 03 mostra ótimas notícias em relação à variação
de preços em março, nos grupos do IPCA local. Observa-se
que, dos nove grupos inflacionários, cinco apresentaram
deflação em março. São eles: 

Alimentação e bebidas;
Artigos de residência;
Saúde e cuidados pessoais;
Comunicação; 
Despesas pessoais.

    Os grupos que apresentaram maiores impactos sobre a
redução da inflação foram os das despesas pessoais, com
redução de -0,05%, da saúde e cuidados pessoais, redução
-0,03%, e comunicação, que apresentou redução de -0,02%.
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   Os grupos habitação, transportes, educação e vestuários
puxaram o IPCA local para cima. O destaque vai para o grupo
de vestuário e transporte, pois teve elevação de preço de
0,14% e 0,13%. Os aumentos nos grupos de educação e de
vestuários impactaram o IPCA de forma tímida pois seus
pesos são de 7,07% e 3,07%.
     Caso as inflações de habitação e transportes tivessem sido
equivalente a zero teríamos em Rio Branco uma deflação e o
IPCA local seria de -0,09%. 

Figura 03. Variação percentual de preços dos grupos
inflacionários do IPCA local em março de 2024.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Sidra (2024).

     A figura 04 revela os bens e serviços que apresentaram as
maiores e menores variação de preços em março.
Aumentaram:

Cebola;
Açúcar refinado; 
Alho.

     Especificamente no caso da cebola, o aumento nos preços
durante o período mencionado reflete uma tendência
prevista, em grande parte, devido à dependência do mercado
em relação à oferta do Sul do país, particularmente de Santa
Catarina, juntamente com as importações complementares.
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     No que diz respeito ao açúcar refinado, conforme destaca
Bloomberg (2024), a oferta global está enfrentando escassez,
especialmente devido à Índia, um dos principais exportadores
mundiais, está reduzindo suas exportações após danos
causados pelas chuvas à safra de cana-de-açúcar.
Adicionalmente, o país está direcionando mais cana para a
produção de biocombustíveis.
    O que chamou bastante atenção em relação às reduções
de preços em Rio Branco foi a redução de 18,94% em
cinema, teatros e concertos. Esse fato ocorreu em função
da promoção efetuada pelo único cinema da capital que,
conforme Ascom (2024), os preços praticados foram de R$
10,00.
     Para quem toma caipirinha a redução de 13,67% no preço
do limão é outra boa notícia. O aumento de oferta no
mercado local explica esta redução substancial. Devemos
lembrar que em 2023 o limão apresentou expressivo aumento
de preços, chegando a custar nos supermercados,
aproximadamente, R$ 10,00 o quilo.
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Figura 04. Decomposição da variação % dos aumentos de
preços dos bens e serviços do IPCA-Rio Branco em março

de 2024.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Sidra (2024).
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NÚCLEO E ÍNDICE DE DIFUSÃO DA
INFLAÇÃO (IDI) ACREANA

   As medidas de núcleo de inflação  de Rio Branco, expressas
na tabela 1, indicam que em março houve uma redução com
estabilidade em grande parte dos núcleos. 
     Destaca-se que o IPCA-MA converge para valores próximos
à inflação de março, segue indicando que a retirada de bens e
serviços que tiveram aumentos expressivos de preços
impactou de forma intensa o IPCA.
    A tabela 01 mostra que o IPCA-Ex0 apresentou o menor
índice de inflação para o mês avaliado. Esse fato ocorre em
função do IPCA-Ex0 excluir de sua base de cálculo os preços
dos produtos alimentícios e da energia elétrica. A informação
relevante das medidas de núcleo é simples: a inflação de Rio
Branco tende a continuar baixa. 

[1] a. IPCA-Ex0: exclui os preços dos produtos alimentícios e da energia elétrica. Esses itens
são removidos porque suas variações são consideradas mais voláteis e podem distorcer a
análise da inflação subjacente. O IPCA-Ex0 é útil para avaliar as pressões inflacionárias na
economia, desconsiderando fatores sazonais e flutuações abruptas nos preços de alimentos
e energia elétrica.
b. IPCA-Ex1: exclui os preços dos produtos alimentícios. Essa medida é semelhante ao IPCA-
Ex0, mas inclui os preços da energia elétrica. A exclusão dos alimentos é feita porque seus
preços podem ser influenciados por fatores climáticos e agrícolas, que nem sempre estão
diretamente relacionados às pressões inflacionárias da economia.
c. IPCA-Ex2: exclui cereais, leguminosas e oleaginosas; farinhas, féculas e massas; tubérculos,
raízes e legumes; açúcares e derivados; hortaliças e verduras; frutas; carnes; pescados; aves e
ovos; leite e derivados; óleos e gorduras; sal e condimentos; aparelhos eletroeletrônicos;
automóvel novo; automóvel usado; etanol; fumo; serviços ex-subjacentes; monitorados.
d. IPCA-Ex3: exclui alimentação no domicílio; aparelhos eletroeletrônicos; automóvel novo;
automóvel usado; etanol; fumo; serviços ex-subjacentes; monitorados.
e. IPCA-Ma: exclui os itens cuja variação mensal se situe, na distribuição, acima do percentil
80 ou abaixo do percentil 20. Os 60% restantes são utilizados para calcular a variação mensal
do núcleo.
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Tabela 1. Medidas de núcleo de inflação acreana de
setembro de 2023 a fevereiro de 2024.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do Sidra (2024).

     O Índice de Difusão da Inflação  (IDI), mostrado na figura
05, indica que houve um decréscimo dos itens que
apresentaram redução de preços em março, pois, dos 51 itens
pesquisados pelo IBGE em Rio Branco, 28 apresentaram
redução. É o menor valor em 2024.
      Por fim devemos destacar que 2024 será o ano da inflação
de alimentos e que se espera no Estado do Acre um período
de seca intenso, consequentemente, os preços dos alimentos
produzidos no Estado irão apresentar aumentos expressivos.
   O evento seca no Acre não é um fenômeno recente.
Contudo, sua intensidade está aumentando e, nesse
diapasão, é preciso que estados, municípios e a iniciativa
privada (ênfase ao agronegócio e agricultura familiar) criem
as medidas de mitigação desses impactos negativos.

[2] O IDI é uma medida que avalia a disseminação de variações de preços entre os diferentes
componentes de um índice inflacionário. É utilizado para verificar a extensão em que os
preços de diversos itens que os compõem estão aumentando ou diminuindo. A análise do IDI
é simples: quanto menor for seu valor, menor será a propagação dos aumentos de preço na
economia. Por sua vez, valores elevados do IDI indicam um processo inflacionário
generalizado.
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